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RESUMO 
 
Este trabalho tem como objetivo mostrar a visão da população de Cabaceiras-PB 
sobre a relação turismo e meio ambiente. Os métodos de pesquisa utilizados 
foram os qualitativos, constituídos de pesquisa bibliográfica e documental e 
pesquisa de campo. A técnica utilizada para a coleta dos dados qualitativos foi a 
de questionários semi-estruturados. Os questionários foram aplicados para 306 
indivíduos, de ambos os sexos, maiores de 18 anos e residentes no município. Os 
resultados mostram que existe interesse por parte dos cabaceirenses em cuidar 
do meio ambiente, pois sabem da importância para o turismo. 
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ABSTRACT 
This work has as objective shows the vision of the population of Cabaceiras-PB a 
respecting tourism and environment. The research methods used were the 
qualitative constituted of bibliographical and documental research and fieldwork. 
The technique used for the collection of the qualitative data it was of semi-
structured questionnaires. The questionnaires were applied for 306 individuals, of 
both sexes, larger of 18 years and residents in the municipal district. The results 
show that interest exists on the part of the cabaceirenses in carefor the 
environment, because know about the importance for the tourism. 
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1Turismóloga– Prefeitura Municipal de Campina Grande, Mestre em Gestão e Meio Ambiente –UFPB. 
2Bióloga – Universidade Estadual da Paraíba, Mestre em Manejo de Solo e Água, Assessora Rural da 
EMATER-PB. 
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INTRODUÇÃO 
 
          O homem por muito tempo vem agindo como se não fizesse parte do meio 
ambiente, como se a ciência e as tecnologias tudo pudessem resolver, no entanto, 
esta não é a verdade. A presença e a ação do homem alteram o meio e, 
infelizmente, nem sempre de forma positiva. Muitas são as atividades humanas e, 
a cada dia, tantas outras vão surgindo conforme a necessidade. A respeito disto, 
Cunha e Guerra (2002), dizem que o homem desde os primórdios de sua 
existência interage com o ambiente à sua volta, modificando-o e transformando-o 
de acordo com suas necessidades. Essas necessidades, fossem elas por motivo 
de sobrevivência ou pela busca de melhores locais para a caça e a pesca, por 
motivos de guerra, ocupação, por motivos religiosos, comércio ou saúde, 
impulsionaram o deslocamento das pessoas. Posteriormente, a necessidade 
surge associada ao desejo, no intuito da realização pessoal, na busca pelo 
conhecimento e pelo lazer, surge então o Turismo propriamente dito, com as 
características atuais.  
     No Nordeste brasileiro a atividade turística é de suma importância para a 
economia local e, de acordo com os dados do Ministério do Turismo (2006), entre 
2002 e 2005 houve aumento do número de agências de viagens, meios de 
hospedagem, organizadoras de eventos, instituições de ensino (voltadas para o 
turismo), transportadoras turísticas e de guias de turismo. Na Paraíba, assim como 
em outros estados nordestinos, o turismo contribui para o desenvolvimento da 
região, pois é gerador de empregos diretos e indiretos. Desta forma, gera renda 
para a localidade e contribui para a melhora da qualidade de vida do indivíduo.  
     Entretanto, para Dias (2003) o Turismo não pode ser visto como uma atividade 
econômica simples de ser trabalhada, pois faz parte de uma sistemicidade em que 
outras atividades interferem agindo sobre ela e contribuindo tanto para seu 
sucesso, quanto para seu insucesso. A questão ambiental é uma das áreas com 
as quais o turismo possui não apenas uma simples relação de interferência, mas 
sim uma relação de dependência que fica óbvia dentro da óptica de que é o meio 
que atrai o turista e é o meio que permite a sua chegada e a sua estadia. 
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Acontece que, mesmo com uma dependência tão evidente, o turismo não deixa de 
impactar negativamente o meio onde atua.  
 
 
Esses impactos surgem, por exemplo, no desenvolvimento da infra-
estrutura para o turismo, num incorreto manejo dos resíduos gerados 
pela atividade, nas cicatrizes na paisagem geradas pelo crescimento da 
infra-estrutura nas áreas naturais e pelo volume de visitantes que afeta 
os ecossistemas mais frágeis. 
 
 
     Entretanto, a atividade turística também pode trazer benefícios como a 
melhoria da infra-estrutura básica do município (esgoto, água potável, iluminação, 
acesso e etc), a valorização da cultura local por parte dos próprios moradores, 
além do incentivo para sua conservação. 
     A relação Turismo e Meio Ambiente pode sim ser benéfica para ambos os 
lados e funcionar de forma sustentável, mas se houver, antes de tudo, um 
planejamento sério que envolva “aspectos relativos à ocupação territorial, 
economia, sociologia e à cultura dos núcleos receptores, bem como às 
características dos locais emissores e à conseqüente heterogeneidade dos 
turistas” (RUSCHMANN, 2002).  
 Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo mostrar a visão da 
população de Cabaceiras-PB sobre a relação turismo e meio ambiente. 
 
 
MATERIAL E MÉTODO 
             
 
     Os métodos de pesquisa utilizados foram os qualitativos, constituídos de 
pesquisa bibliográfica e documental e pesquisa de campo. A técnica utilizada para 
a coleta dos dados qualitativos foi a de questionários semi-estruturados. Os 
questionários foram aplicados para 306 indivíduos, de ambos os sexos, maiores 
de 18 anos e residentes no município. Para a obtenção de dados quanto à 
percepção da população a respeito do meio ambiente, as seguintes perguntas 
foram feitas: 1- O Sr (a) considera importante cuidar do meio ambiente? 2-Por 
quê? 3- O Sr (a) participaria de cursos ou campanhas que promovessem os 
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cuidados com o meio ambiente? Para auxiliar na análise dos dados foi utilizado o 
Software Excel versão 2007. 
 
 
RESULTADO E DISCUSSÃO 
 
 Para a primeira e terceira perguntas foram dadas duas opções de 
respostas: sim e não. Já para a segunda pergunta não foi dada opções.  
 
1º) O Sr (a) considera importante cuidar do meio ambiente? 
 
     A grande maioria, 97,71%, responderam que sim e 2,29% responderam que 
não. No entanto, quando questionados, foi possível perceber que as pessoas 
consideraram apenas como meio ambiente o natural. 
 
 
2º) Por quê? 
 
 
 
 
     É importante ressaltar que as respostas dadas a respeito da importância de 
cuidar do meio ambiente (Tabela 1), não foram pré-determinadas e, seguindo uma 
ordem decrescente, ficaram dispostas da seguinte forma: 1- “Porque é importante” 
(15,49%); 2- “É bom para nossa saúde” (10,92%); 3- “Dependemos do meio 
ambiente” (9,51%); 4º) “Para um futuro melhor” (8,80%) e 5º) “Para o benefício de 
todos” (7,39%).  
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Tabela 1: Dados coletados em Cabaceiras sobre o porquê é importante cuidar 
do meio ambiente. 
PORQUE É IMPORTANTE CUIDAR DO 
M.A? 
% 
Total Total 
  
Desta forma cuidamos de tudo / M. A é 
tudo. 5,63 16 
Para nossa saúde 10,92 31 
Faz parte da nossa vida 0,35 1 
Caso contrário tudo acabará. 0,70 2 
Fundamental para a vida 1,06 3 
Dependemos do M.A 9,51 27 
Sujo o M.A. fica feio 2,11 6 
Do M.A vem a nossa sobrevivência 6,34 18 
Para as gerações futuras 2,82 8 
Fazemos parte do meio 0,35 1 
Para um futuro melhor 8,80 25 
Porque é importante 15,49 44 
Devido a tudo o que está acontecendo no 
globo 1,41 4 
É a nossa casa 3,52 10 
Cuidar do M.A. é cuidar do Turismo 0,35 1 
Devido à desertificação 1,06 3 
É obrigação de todos 6,34 18 
Teremos muitos benefícios 1,41 4 
Para evitar a poluição 1,41 4 
Valoriza a população 1,06 3 
Aquecimento global 0,70 2 
Bem-estar 0,35 1 
Precisamos cuidar da nossa cidade 0,70 2 
Precisamos cuidar do que Deus fez 0,35 1 
Não sei explicar 0,35 1 
Para cuidarmos da natureza 5,63 16 
Para vivermos em paz 0,35 1 
Para as coisas não piorarem 1,41 4 
Para preservarmos o equilíbrio do Planeta 
Terra 0,70 2 
Porque recebemos muitos turistas 0,35 1 
Para melhorar a qualidade de vida 1,06 3 
Para o benefício de todos 7,39 21 
TOTAL 100,00 284 
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Foi percebido que muitos dos indivíduos tinham a consciência de que é 
importante cuidar do meio ambiente, mas não sabiam ao certo por qual razão e 
talvez nunca houvessem parado para pensar no assunto, desta forma, não 
souberam se expressar, outros responderam que sim, mas mais devido à 
circunstância, por estar próximo de amigos, do que por ser esta sua verdadeira 
opinião. Alguns poucos demonstraram conhecimentos a respeito da questão 
ambiental falando a respeito da desertificação e mudanças climáticas. 
Alguns entrevistados aqueles que responderam não ser importante cuidar 
do meio ambiente justificando com pensamentos religiosos de que o mundo 
acabará de qualquer maneira e pensamentos em que o indivíduo se coloca de 
forma indiferente, como se a questão ambiental fosse para desocupados. Na 
realidade, o que foi percebido é que estes últimos não estavam interessados em 
responder aos questionários, embora não estivessem sendo obrigado a isto.  
 
 
3º) O Sr. (a) participaria de cursos ou campanhas que promovessem os cuidados 
com o meio ambiente? 
 
     Assim como na primeira pergunta, a maioria respondeu que sim, 90,32%, 
enquanto que 9,68% responderam que não. Tal fato demonstra o interesse dos 
cabaceirenses em conhecer um pouco mais a respeito do meio ambiente, o que 
abrange maior conhecimento acerca da caatinga, sua fauna e flora, além dos 
cuidados para sua preservação. Durante a aplicação dos questionários foi 
percebido que determinados indivíduos responderam que participariam, mas não 
foi percebida muita certeza, alguns outros disseram que participariam, mas que 
temiam não ter tempo ou que teriam que adaptar seus horários. Aqueles que 
responderam de forma negativa já desde o início demonstraram o desinteresse 
com a questão ambiental. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  
  
     A atividade turística está envolvida em toda uma sistemicidade na qual estão 
inseridos tantos outros setores capazes de influenciar o turismo de forma negativa 
ou positiva, dependendo de sua realidade, o mesmo acontece com a questão 
ambiental, no entanto, existe muito mais uma relação de dependência do turismo 
quanto ao meio ambiente do que o contrário, pois para que o turismo obtenha 
sucesso é preciso que o meio ambiente, tanto o natural quanto o construído, 
estejam em harmonia para que tudo ocorra bem, para que seja possível uma 
sustentabilidade turística ambiental, para isso faz-se necessário que seja 
conhecida à percepção da população acerca do assunto. 
     Este trabalho mostra que existe interesse por parte dos cabaceirenses em 
cuidar do meio, a inexistência de conhecimento mais aprofundado ou seguro 
acerca do que seja este meio, mas que há também interesse em aprender, desta 
forma, é válido que os interessados em desenvolver uma atividade turística 
sustentável se preocupem também com a sustentabilidade ambiental partindo de 
um trabalho que busque conhecer a percepção da população acerca do que seja o 
meio ambiente e seu grau de interesse sobre o assunto, para que a partir daí 
possa ser desenvolvidas atividades que promovam os ajustes necessários. 
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